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APRESENTAÇÃO

Estima-se que em 2020 o Brasil vai ser o sexto país do Mundo em número de 
idosos, e com o envelhecimento da população as ações sociais de saúde, incluindo 
as universidades, os estudantes, grupos de extensão universitária, as ferramentas de 
avaliação e tratamento devem ser especificas a esta população.

A formação do fisioterapeuta hoje deve estar conectada com as necessidades 
sociais da saúde do Brasil, fortalecendo o Sistema Único de Saúde (SUS). A formação 
deve ser permanente, com formação interprofissional, trabalho em equipe, prática 
colaborativa, fortalecendo o sistema de saúde com ênfase na resolutividade, estando 
o profissional preparado para as novas ferramentas de avaliação e tratamento.

As diretrizes nacionais (DCN) orientam as grades curriculares e a formação 
profissional do fisioterapeuta, sendo assim, além da carga horaria e estrutura curricular, 
deve-se haver a formação continuada do professor o que vai refletir muito na formação 
do profissional.

O estágio observatório desde o primeiro período, amplia o olhar sobre a profissão 
e traz comprometimento a este aluno. As experiências ofertadas pela atenção 
primária levam a aquisição de competências e habilidades em promoção da saúde 
no contexto real, contribuindo para uma formação em saúde com responsabilidade 
social, formando um profissional sob um olhar mais amplo de saúde e associação 
de recursos, entendendo a população, suas atitudes e crenças perante a sua dor ou 
doença.

Além da formação do aluno, deve-se estar atento a formação do docente perante 
a nova realidade de epidemias no Brasil e no Mundo, o que nos faz repensar o processo 
de formação do fisioterapeuta na atenção integral a saúde. A inovação tecnológica 
também deve estar presente fazendo com que os profissionais utilizem estes recursos 
para potencializar a preservação, o desenvolvimento e a restauração do movimento 
favorecendo a qualidade de vida do paciente.

Para isto deve-se estar atento a qualidade da instituição formadora, inclusive 
para identificar se a formação de profissionais da saúde atende a demanda do SUS.

Este volume nos traz artigos com bases atualizadas para a reflexão sobre estes 
pontos.

Aproveite sua leitura!

Anelice Calixto Ruh
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PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA: IMPACTOS 
PARA A FORMAÇÃO DE CRIANÇAS E PARA A 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE GRADUANDOS EM 
FISIOTERAPIA

Capítulo 25
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RESUMO: As creches e escolas são locais 

de atuação interprofissional para execução 
do Programa Saúde na Escola (PSE), se 
constituindo como um espaço de educação 
coletiva, para educação, prevenção e promoção 
de saúde, tornando-se assim um ambiente 
de ensino-aprendizagem bilateral, tanto para 
as crianças e adolescentes como para os 
profissionais em formação. Desta forma, este 
trabalho tem por objetivo relatar o impacto de 
atividades de educação em saúde em crianças 
e adolescentes, bem como na formação de 
estudantes do curso de Fisioterapia. O trabalho 
apresenta o relato de experiência de graduandos 
de Fisioterapia de uma instituição de ensino 
superior federal, de uma capital do nordeste 
brasileiro, em dois campos de estágios de saúde 
coletiva. As intervenções foram realizadas com 
crianças e adolescentes com idades entre 3 e 
13 anos em instituições de ensino infantil na 
capital do estado.  As ações desempenhadas 
objetivaram contribuir com o desenvolvimento 
biopsicossocial das crianças. O feedback das 
crianças foi positivo, interagindo em todas as 
atividades e cumprindo com o proposto para elas. 
Por meio das ações desenvolvidas contribuiu-
se para o desenvolvimento neuropsicomotor 
das crianças em várias dimensões, de forma 
criativa e lúdica, aprimorando a propriocepção, 
coordenação, equilíbrio, visão, tato, memória 
e interação social, bem como promovendo 
educação socioambiental. Sendo também uma 
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atividade enriquecedora, segundo relato dos graduandos, para a formação destes 
profissionais que, trabalhando de forma interprofissional, objetivam uma melhor 
intervenção para crianças e adolescentes. Estas vivências causaram impactos 
positivos no desenvolvimento neuropsicomotor das crianças e também foi benéfica na 
formação profissional dos graduandos.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde, Educação Infantil, Desenvolvimento 
Infantil, Fisioterapia, Práticas Interdisciplinares. 

ABSTRACT: The nurseries and schools are places of interprofessional action to 
implement the Health in School Program (PSE), becoming a space for collective 
education, for education, prevention and health promotion, thus becoming a bilateral 
teaching-learning environment, both for children and adolescents and for professionals 
in training. Therefore, this study aims to report the impact of health education activities 
on children and adolescents, as well as on the training of students of the Physiotherapy 
course. The paper presents the experience report of undergraduate physiotherapists 
of federal higher education institution in a Brazilian Northeast capital in two collective 
health internships. The interventions were carried out with children and adolescents 
aged 3 to 13 years in pre-school institutions in the state capital. The actions carried out 
aimed to contribute to the biopsychosocial development of children. The feedback from 
the children was positive, interacting in all activities and fulfilling what was proposed for 
them. Through the developed actions, there were contribution in the neuropsychomotor 
development of children in various dimensions, in a creative and playful way, improving 
a proprioception, coordination, balance, vision, touch, memory and social interaction, 
as well as promoting socio-environmental education. It is also an enriching activity, 
according to students’ reports, for the training of these professionals who, working 
interprofessional, target at a better intervention for children and adolescents. These 
experiences had positive impacts on children’s neuropsychomotor development and 
were also beneficial in the professional training of undergraduates.
KEYWORDS: Health Education, Child Rearing, Child Development, Physical Therapy 
Specialty, Interdisciplinary Placement.

INTRODUÇÃO

O Sistema Único de Saúde (SUS), no Brasil, tem como princípios e diretrizes 
a integralidade, equidade, universalidade, descentralização e participação social 
(BRASIL, 1990) visando a promoção, prevenção e recuperação da saúde dos 
indivíduos. 

Ao nível da atenção básica, uma nova política de saúde foi implantada, em 2007, 
o Programa de Saúde na Escola (PSE) que tem como principal objetivo prevenir e 
conscientizar a população sobre cuidados com a saúde junto a escolas e creches 
(BRASIL, 2007). 

Dentro deste programa coloca-se em prática a Promoção da Saúde que pode ser 
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compreendida de acordo com a Portaria no 2.446, de 11 de novembro de 2014:

“Como um conjunto de estratégias e formas de produzir saúde, no âmbito individual 
e coletivo, caracterizando-se pela articulação e cooperação intra e intersetorial, 
pela formação da Rede de Atenção à Saúde (RAS), buscando articular suas ações 
com as demais redes de proteção social, com ampla participação e controle 
social.” (BRASIL, 2014)

A educação em saúde, constitui um conjunto de saberes e práticas voltados para 
a prevenção de doenças e promoção da saúde (COSTA e LÓPEZ, 1996). Refere-se a 
um recurso pelo qual o conhecimento cientificamente produzido no campo da saúde, 
intermediado pelos profissionais de saúde, alcança a rotina do dia a dia das pessoas, 
uma vez que o entendimento oferece incentivos para que novos hábitos e condutas 
que visam o bem-estar e qualidade de vida sejam adotadas (ALVES, 2005). 

Neste contexto, a creche vem se constituindo como um espaço de educação 
coletiva, propício ao desenvolvimento de ações no âmbito da educação em saúde. 
Atualmente, o ingresso de crianças nessa instituição tem se iniciado a partir do terceiro 
mês de vida, permanecendo em tempo integral, retornando ao convívio da família 
somente no final do dia. Este dado revela que o tempo-espaço da creche exerce na 
vida da criança um papel essencial e distinto dos demais tempos e espaços (escola, 
família, rua, entre outros) (BATISTA, 1998). 

Ao nascer à criança possui o sistema nervoso central (SNC) imaturo, dependente 
de estímulos sensoriais e motores, advindos das pessoas que fazem parte de seu 
convívio e do ambiente que o cerca. Os primeiros anos de vida da criança são 
marcados por modificações biológicas, psicossociais e emocionais, que levam ao 
aperfeiçoamento afetivo-social, cognitivo e neuropsicomotor. A partir disso seu 
desenvolvimento ocorrerá e se manterá em constante evolução, auxiliando também 
no seu processo de aprendizagem (GUARDIOLA et al, 2001; SILVA et al, 2010). 

Segundo Gallaheu (2005), o desenvolvimento motor da criança e adolescente é 
marcado por quatro fases e dois estágios: fase motora reflexa, fase de movimentos 
rudimentares, fase de movimentos fundamentais, fase de movimentos especializados, 
estágio de aplicação e estágio de utilização permanente.  Com isso, é necessário 
fornecer às crianças experiências motoras significativas, que sejam adequadas aos 
seus níveis de desenvolvimento particulares.

As creches e escolas são locais de atuação interprofissional para execução 
do PSE, tornando-se um ambiente de ensino-aprendizagem bilateral, tanto para as 
crianças e adolescentes como para os profissionais em formação. No que tange às 
crianças e adolescentes é um ambiente propício para fomentar novas descobertas e/
ou estímulos somatossensoriais além da prevenção e promoção de saúde. Quanto aos 
profissionais em formação é um ambiente para o exercício da interprofissionalidade, 
muito discutida atualmente na academia. (FRANÇA, 2015)

É notável que o processo de formação dos profissionais de saúde deve englobar 
o desenvolvimento de capacidades gerais e específicas de cada área de atuação, além 
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de oferecer aos indivíduos em processo de formação condições para o desenvolvimento 
conjunto do ideal de trabalho em equipe (ALVARENGA et al., 2013). 

Sendo assim, este trabalho tem por objetivo relatar o impacto de atividades de 
educação em saúde na formação de crianças e adolescentes, bem como a influência 
na formação de estudantes do curso de Fisioterapia.

MATERIAIS E MÉTODOS

A produção deste artigo se deu a partir de reflexões acerca das experiências 
cotidianas proporcionadas por dois campos de estágios que compõem a grade curricular 
do curso de Fisioterapia de uma Universidade Federal de um estado nordestino, com 
suas atividades desenvolvidas entre o período de agosto de 2016 a junho de 2018.

 Adotou-se como método de trabalho intervenções uni e/ou interdisciplinares 
junto a grupos de crianças e/ou adolescentes na faixa etária compreendida entre 3 
a 13 anos. Os grupos de tutores foram compostos por graduandos, preceptores e/ou 
supervisores. 

O estudo abrangeu um Centro de Referência em Educação Infantil (CREI), Escola 
de ensino fundamental e uma Organização Não Governamental (ONG) que oferece 
reforço escolar para crianças, localizadas em bairros de baixa renda situadas na cidade 
do estado do nordeste brasileiro. As instituições serão identificadas aleatoriamente 
como 1, 2 e 3. 

O vínculo da Universidade com cada local foi intermediado pelos professores e/
ou supervisores responsáveis pelos estágios antes e/ou durante cada período letivo. 

INSTITUIÇÃO 1

Nesta instituição foram realizadas quatro atividades, com frequência semanal, 
ministrada à grupos distintos de crianças com idades entre 4 e 5 anos. As intervenções 
consistiram em atividades lúdicas com propósitos socio educacionais associado à de 
promoção e prevenção da saúde com ênfase na neuropsicomotricidade das crianças. 

As ações desempenhadas foram:

1º dia: Estimulação sensorial com frutas
Esta ação foi previamente planejada entre os graduandos de Fisioterapia e 

Nutrição, sob supervisão dos professores supervisores do estágio. Esta atividade foi 
dividida em duas etapas:

1.	 Previamente as crianças foram dispostas em meia lua e divididas em grupos 
de quatro crianças de acordo com a fruta a ser degustada. Os demais 
permaneciam em seus lugares torcendo pelos colegas, sendo orientados 
a não dizerem qual a fruta estava sendo apresentada. Durante a atividade 
as crianças foram vendadas para que a identificação do alimento fosse 
apenas por meio dos sentidos de tato, olfato e paladar, consecutivamente. 
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Neste momento as crianças foram estimuladas verbalmente a identificar e 
descrever a textura, dimensão, odor e sabor das frutas (Figura 1).

Figura 1: Momento de degustação das frutas pelas crianças
Fonte: Própria (2016)

2.	 Na segunda fase da atividade, foi realizado um lanche onde os graduandos 
distribuíram pedaços de diversas frutas para que todas as crianças tivessem 
a oportunidade de degustar. Além disso, elas também foram estimuladas a 
identificar as cores de cada fruta.

2º dia: Circuito dos instrumentos
Com o propósito de trabalhar a coordenação, atenção e equilíbrio, bem como 

estimular o trabalho cooperativo em grupo, organizou-se um circuito com as seguintes 
etapas (Figura 2): 

a.	 Pular dentro do bambolê com um pé; 

b.	 Passar pelos cones em “ziguezague”; 

c.	 Tocar um instrumento;

d.	 Pular em um pé só até o local de arremessar a bola dentro da cesta; 



Saberes e Competências em Fisioterapia Capítulo 25 252

Figura 2: Circuito dos instrumentos.
Fonte: Própria (2016)

3º dia: Peça educativa O Mágico de Oz
Uma adaptação da peça O mágico de Oz (1939) foi pensado com o intuito 

educativo de trabalhar de forma lúdica a temática principal de ajudar ao próximo, 
ensinando sobre a importância da amizade, ajuda mútua e perseverança (Figura 3).

Foram utilizados durante a encenação um aparelho de som, tecidos do tipo TNT 
para confecção do figurino e maquiagem.

Figura 3: Encenação de uma adaptação da peça educativa O mágico de Oz (1939)
Fonte: Própria (2016)

4º dia: Circuito do trânsito
Com o intuito educativo e preventivo contra acidentes de trânsito, foi planejado 

pelos graduandos um passeio em forma de circuito simulando ruas da cidade. A 
atividade foi vivenciada de maneira lúdica por meio da proposta hipotética de que 
todos estavam viajando em um ônibus, assim, foi possível fazer paradas ao longo do 
percurso para que as placas fossem explicadas, bem como as orientações a respeito 
do significado das cores do semáforo (Figura 4).
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Figura 4: Simulação de um circuito de trânsito
Fonte: Própria (2016).

INSTITUIÇÃO 2

Nesta instituição foi realizada uma atividade ministrada à grupos distintos de 
crianças com idades entre 5 e 12 anos. A intervenção teve por objetivo educar e 
promover saúde, de forma lúdica, com o tema “Postura no ambiente escolar”, sendo 
que esta ação foi composta de duas etapas. 

1.	 Anatomia da coluna: Neste momento, foi explicada a estrutura anatômica 
da coluna vertebral, sua localização e suas curvaturas. Para facilitar 
o aprendizado foram utilizados blocos de construção de brinquedo de 
diferentes cores para a simulação. Após a explicação as crianças foram 
estimuladas a construir a “coluna vertebral” com o mesmo material, levando 
em consideração a quantidade das vértebras e as porções da coluna por 
cores diferentes.

2.	 Ergonomia na sala de aula: inicialmente, as cadeiras da sala de aula 
foram avaliadas para atestar se eram propícias para os alunos, se os 
mesmos estavam sentados corretamente, como eles utilizavam a mochila 
e o seu peso. Após esse primeiro momento foram simuladas situações não 
ergonômicas e os alunos foram questionados se as posições apresentadas 
estavam corretas ou erradas. Caso eles identificassem a postura como 
errada deveriam explicar o porquê. Para finalizar a atividade foram realizados 
alongamentos e aquecimento com música (Figura 5).
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Figura 5: Ergonomia na escola - atividade de alongamento com os alunos. 
Fonte: Própria (2017).

INSTITUIÇÃO 3

Nesta instituição, frequentada por aproximadamente 75 crianças de 3 a 13 anos, 
realizou-se três atividades em um único dia com turmas distintas. As intervenções 
consistiram em atividades lúdicas com propósitos educacionais de promoção e 
prevenção da saúde, bem como conscientização ambiental, conduzidas por quatro 
graduandos do curso de Enfermagem, Fisioterapia, Nutrição e Odontologia.

Atividade 1: Educação bucal
O primeiro grupo foi composto por 23 crianças com idades entre 3 e 5 anos. 

Desenvolveu-se uma “Atividade de educação bucal” dividida em duas etapas:
1.	 Teatro de Fantoches: Com enredo relacionado à importância da escovação 

e da alimentação saudável para prevenção da cárie, e promoção da sua 
saúde (Figura 6).

Figura 6: Teatro com fantoches sobre cuidados com os dentes. 
Fonte: Própria (2018).
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1.	 Atividade lúdica: Para que as crianças identificassem os alimentos 
cariogênicos e os não cariogênicos. Nesta atividade utilizou-se dois cartazes, 
um com um “dente feliz”, e outro com um “dente triste”, e a cada alimento 
mostrado, as crianças deveriam indicar o cartaz a que o alimento pertencia. 
Por fim, foi explicada a importância da escovação e uso do fio dental (Figura 
7).  

Figura 7: Dinâmica: Amigos e Inimigos do dente. 
Fonte: Própria (2018).

Atividade 2: Conscientização nutricional
O segundo grupo foi composto por aproximadamente 25 crianças com idades 

entre 6 e 9 anos com o qual desenvolve-se uma “Atividade de conscientização 
nutricional” que foi desenvolvida em três etapas: 

1.	 Caça aos alimentos: onde os graduandos esconderam no pátio da instituição 
imagens de “alimentos saudáveis” e de “alimentos não saudáveis” e as 
crianças foram divididas em 2 grupos para coletar as imagens.

2.	 Palestra sobre alimentação saudável: utilizando as imagens coletadas pelos 
alunos, conduziu-se uma palestra de conscientização sobre alimentação 
saudável (Figura 8).

 

Figura 8: Palestra sobre alimentação saudável. 
Fonte: Própria (2018).
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3.	 Conscientização ambiental: Onde realizou-se o plantio de sementes de 
hortaliças em copos descartáveis de café com terra e as crianças puderam 
levar os recipientes para casa. Tendo como objetivo estimular a cultivo de 
alimentos em casa, gerando responsabilidade e maior entendimento sobre 
a origem dos alimentos (Figura 9).

Figura 9: Plantio de sementes.
Fonte: Própria (2018).

Atividade 3: Prevenção de parasitoses
O terceiro grupo foi composto por aproximadamente 20 crianças com idades entre 

9 e 13 anos com o qual desenvolveu-se uma “Atividade de prevenção de parasitoses” 
divididas em dois momentos:

1.	 Palestra sobre as principais parasitoses: neste momento foi utilizado um 
painel de papelão com imagens e nomes dos principais parasitas humanos 
e a doença causada por estes (esquistossomose, giardíase, teníase, 
ascaridíase e amebíase). Foi exposto para as crianças sobre os sinais e 
sintomas bem como sobre a forma de contágio e a profilaxia de cada doença.  
Esse tema foi sugerido pelos agentes comunitários de saúde tendo em vista 
a incidência de parasitoses naquela localidade (Figura 10). 

Figura 10: Palestra sobre parasitoses. 
Fonte: própria (2018).
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2.	 Gincana: O grupo foi dividido em dois times e as crianças deveriam responder 
perguntas relacionadas à palestra durante brincadeiras como: “estoura 
balão”, “lança bambolê” e “quebra-cabeça das parasitoses”. Objetivou-se 
com isso incentivar o trabalho em grupo, raciocínio e fixação do conteúdo 
ensinado na palestra. Ao final, entregamos medalhas confeccionadas pelos 
graduandos ao time vencedor e sacos com pipoca a todo grupo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Impactos sobre as crianças e adolescentes

Instituição 1:

Ainda que as atividades tenham sido com temáticas distintas foi possível perceber 
um comportamento semelhante entre as turmas. Inicialmente algumas crianças 
sentiam-se desconfortáveis para participar da atividade, possivelmente por timidez. 
Entretanto, com o convite e estímulo dos graduandos a maioria participou de forma 
ativa. É importante destacar o papel das próprias crianças em estimular seus colegas 
a participar.

A atividade “Estimulação sensorial com frutas” foi bem aceita por parte das crianças 
e coordenadores da instituição, tendo sido de extrema importância na estimulação 
sensorial das crianças, bem como para o enfrentamento quanto a necessidade de 
experimentar alimentos que não fazem parte do seu dia a dia; construindo assim um 
hábito de vida mais saudável.

A atividade “Circuito dos instrumentos” constituiu-se em um rico momento para 
estimulação somatosensorial e proprioceptiva, bem como cardiovascular das crianças.

As demais atividades, “Peça educativa O Mágico de Oz” e “Circuito do trânsito” 
foram atividades com enfoque educativo, por sugestão da escola, tendo em vista o 
calendário escolar. Sendo a temática dessas atividades de suma importância para a 
vida dos alunos. 

Destaca-se ainda a grande aceitação que os graduandos tiveram pela maioria 
das crianças que se mostraram agradecidas ao final de cada atividade.

Instituição 2:

As crianças e adolescentes demonstraram boa aceitação a atividade, cooperando 
e tirando dúvidas.

Um dos momentos que estes mais interagiram foi durante a explanação da 
“Anatomia da coluna”. A metodologia de utilizar peças de brinquedo para ilustrar a 
coluna vertebral foi bastante efetiva para o ensino do assunto. Atestamos que os alunos 
estavam interessados pois ao fim da atividade quando foram realizadas perguntas 
sobre o assunto, os alunos tiveram êxito e se mostraram capazes de construir com os 
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brinquedos o formato da coluna vertebral.

Instituição 3:

Nesta instituição a aceitação das atividades por parte das crianças e adolescentes 
também foi excelente, sendo evidenciado pela grande interação dos mesmo durante 
as atividades.

É importante destacar que durante a atividade de educação bucal todas as 
crianças demonstraram desconhecer o fio dental. Aparentemente nenhuma delas 
fazia uso deste recurso em suas residências. Este fato é preocupante evidenciando a 
necessidade de abordar esse assunto com mais frequência no meio educacional.

No momento da atividade sobre conscientização nutricional notou-se que algumas 
crianças tinham dificuldade em discernir entre “alimentos saudáveis” e “alimentos não 
saudáveis”, destacando ainda mais a importância dessa temática no âmbito escolar.

Durante a atividade sobre parasitoses foi observado interesse pelo tema por parte 
dos adolescentes, principalmente quando foram apresentadas imagens para explicar 
as doenças e também durante as dinâmicas. 

Considerações

O ambiente onde a criança está inserida exerce influências positivas ou 
negativas para o seu desenvolvimento (HALPERN et al, 2000), pois ele estará repleto 
de significados e símbolos gerados por indivíduos que o compõem como sua família, 
profissionais de saúde e educação, entre outros (BRASIL, 2012). Visto que estes 
ambientes devem proporcionar estímulos e cuidados para o bom desenvolvimento 
infantil (BRASIL, 2006), podemos afirmar que a execução destas atividades tornou 
as instituições em questão ambientes mais favoráveis à aquisição de habilidades 
sensório motoras e sociais.

IMPACTO NA FORMAÇÃO DOS GRADUANDOS

A formação do profissional da saúde, neste contexto, do profissional fisioterapeuta, 
é complexa e deve abranger uma grande quantidade de competências e habilidades 
a serem adquiridas ao longo da sua formação. Dentre estas está a capacidade de 
interagir com crianças e adolescentes, participar de programas de educação em saúde 
e estar apto para trabalhar em equipe, seja uni ou interprofissional.

Desta forma, estas experiências foram de extrema importância para a formação 
dos graduandos do curso de fisioterapia da UFPB, nos diversos aspectos necessários 
para à formação. Podemos notar esta importância nas falas de alguns graduandos.

“As atividades de educação em saúde nas creches impactaram de forma 
positiva a minha formação acadêmica me possibilitando uma experiência ímpar 
de trabalhar na construção de atividades para crianças voltadas principalmente 
ao desenvolvimento neuropsicomotor e sensorial associado com princípio de 
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cidadania; de forma didática e interprofissional. [...] me permitiram evoluir no 
aspecto da docência e ao mesmo tempo me levaram a aprofundar ainda mais 
meus conhecimentos [...]. ” - Graduando 1

O enfrentamento causado pelo contexto adverso das creches e escolas, muito 
diferente do contexto dos hospitais e clínicas, também foi apontado como um ponto 
positivo na construção profissional.

“Ter que integrar os conhecimentos da fisioterapia e planejar atividades levando 
em consideração os temas do calendário letivo, como “meio ambiente”, “arte 
contando história”, foi um desafio estimulante a nossa criatividade e protagonismo. 
Ser promotor de saúde no cenário da educação infantil foi uma experiência única 
e propícia para o desenvolvimento da autonomia e sensibilidade profissional para 
tomada de decisões, pois nos deparamos com diversas situações-problema 
durante a vivência.” - Graduando 2

É importante destacar a possível influência dessas atividades na vida familiar 
dessas crianças, como apontado por esse graduando: 

“Sinto-me realizada desenvolvendo ações de educação, prevenção e promoção à 
saúde das crianças, pois sua repercussão vai além da vida desta, pode atingir toda 
uma família […]. Além disso, essa vivência ressaltou a importância da inserção da 
minha profissão nas escolas [...]” - Graduando 3

“Fazer educação em saúde, para o público infantil, representou um ressignificar 
da minha visão sobre a promoção à saúde e um florescer de um novo olhar sob o 
cuidado ao enxergar o potencial preventivo que pode se desenvolver a partir do 
público infantil.” - Graduando 2.

Os benefícios dessas vivências em meio a realidade da formação acadêmica 
do fisioterapeuta, focada no tratamento e reabilitação de pessoas com doenças 
estabelecidas, é apontada por esse graduando:

“Atuar de forma multiprofissional, durante a graduação, no planejamento e 
execução de ações que promovam a saúde para a população me proporcionou a 
vivência de conceitos estabelecidos pela inserção do SUS que muitas vezes estão 
distantes da prática clínica. O acadêmico de fisioterapia [...] é preparado para 
reabilitar doenças já estabelecidas e pouco tem contato com políticas assistenciais 
que oferecem a comunidade conhecimentos [...] para ter uma qualidade de vida 
pautada na prevenção dessas desordens.” - Graduando 4

A partir de tais relatos, observa-se que as atividades em questão proporcionaram 
aos graduandos vivências uni e interprofissionais no contexto do PSE, contribuindo 
positivamente para a formação de profissionais reflexivos quanto aos impasses 
diários na comunidade, podendo intervir de forma eficaz na formação de crianças e 
adolescentes e, consequentemente, na realidade da população local. (ALVARENGA, 
2013; FRANÇA, 2015).

CONCLUSÃO

O feedback por parte das crianças foi muito positivo, elas interagiram em todas 
as atividades, conseguindo cumprir com o que era proposto para elas. Assim, por meio 
das ações desenvolvidas, os estudantes de fisioterapia, em conjunto com os demais 
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estudantes e profissionais, contribuíram para o desenvolvimento neuropsicomotor 
das crianças em vários âmbitos, de forma criativa e lúdica, aprimorando nelas a 
propriocepção, coordenação, equilíbrio, visão, tato, memória e interação social, bem 
como a consciência social e ambiental.

Diante das atividades propostas, foi possível obter um olhar diferenciado e 
ampliado da dimensão na qual o ser humano está vinculado, resultando, assim, no 
aprendizado em desenvolver atividades que possam abranger de modo simples e 
eficiente aspectos de suma importância para o desenvolvimento.

Estas atividades despertaram um novo olhar a respeito da importância de 
intervenções efetivas na saúde coletiva, mostrando a possibilidade de realizar ações 
com poucos recursos. Sendo, portanto, uma atividade enriquecedora para a formação 
de profissionais que buscam tratar o indivíduo como um ser biopsicossocial.
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